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B iU iete rim ado
Meu velho amigo João Dantas, 
As alegrias são tantas 
Que não posso descrever...
Da grande felicidade 
De, nesta oportunidade,
Um bilhete lhe escrever.
Faz mais de quarenta anos ! 
Sem pensar nos desenganos 
Que a velhice nos conduz...
Eu, Jaime e outros poetas 
Dentre as “pingas ” prediletas 
A “Olho D  ’água  ”  era a luz. 
Meio século de vida !
E ainda é preferida 
De norte a sul do Brasil.
Para surpresa da gente,
Hoje surge diferente:
Num delicado barril.
Isso sim, que é cachaça,
Que tem mais gosto, mais graça 
E dá mais inspiração 
Uma cachaça diferente,

Que a gente bebendo sente 
Sabor de recordação. 
Recordação do passado!
Um cheiro bom do pecado 
Dos lábios de uma mulher... 
Olho D 'água não tem aca, 
Também não deixa ressaca 
- E tudo que a gente quer.
João Dantas, vou terminar 
Quero porém lhe abraçar 
Pela linda promoção 
E fique certo de que,
Reservo para você 
Um grande aperto de mão.

Assu, 13 de setem bro tle 1970 
Renato Caldas
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NATAL 400 ANOS (1599/1999)
u e m  f u n d o u  a c id a d e  d o  N a ta l?  D e  m o d ern o , parte  de um  p o n to  de v is ta  em  co m u m : 

im e d ia to , sa b e -se  q u e  es ta  p ro v ín c ia  tev e  trê s  só quem  podería  fundar a C idade do N atal e ra  “ um  
deno m in açõ es topo lóg icas em  sua origem : C idade c a p i t ã o - m o r ” , p o r  m o t iv o s  ó b v io s ;  e r a  o
dos R eis, C id ad e  de S an tiag o  e 
C id ad e  do N ata l. Q u em  a 
den o m in aria  com  esses 
n o m e s  n a q u e le  
tem po? S om ente  aí já  
se  im p lica ria  m u itas  
in d ag açõ es  so b re  o 
s e u  p o s s ív e l  
fundador. A ssim , a 
d im e n s ã o  d e s s a  
q u es tão  d e ix a  u m a  
resposta  ainda m ais 
c h e ia  de  m is té r io  
ao  povo  po tiguar.

T o d o s  o s  
d o c u m e n to s  h is tó ric o s  
d a q u e le  p e r ío d o  rem o to

AÍ
c o m a n d a n te  g e r a l .  N o ç ã o  m a is  

digerível pela  lóg ica h ierárqu ica  
e c l á s s i c a .  D a í a 

p o ss ib ilid a d e  a v a lia tiv a  e 
d e d u tiv a  de u m a  d essas  

p e r s o n a l id a d e s  s e r  o 
fundador desta  cidade. 

E s te  c o n s e n s o  
d e te rm in aria  o  n om e 
do  fu n d ad o r a trav és  

do  tem p o .
P o r t a n t o ,  

c o m o  to d a  
s o c i e d a d e  
p rec isa  de u m a 
heró i ou de um  
m ito  p a r a  
s o b r e v i v e r ,  
N a ta l  n ã o  
p o d e r ia  f ic a r  
i s e n t a  d e s te

são  o b sc u ro s  q u an to  ao  nom e 
d o  seu  p ro v á v e l  fu n d a d o r . N a d a  
r e g is tr a d o . A p e n a s  v a g a s  in fe rê n c ia s  
d ed u tiv as . T o d o s  os h is to riad o res  do assu n to  são 
u n ân im es  em  a firm a r que o fun d ad o r te ria  que ser v iés: os m eio s  o fic ia is  a sse g u ra ra m  o n o m e  de 
o ''c a p itã o -m o r” v ig en te  na  época. T rês c a p i tã e s -  J e r ô n im o  d e  A lb u q u e r q u e  q u e  e r a  o m a is  
m o res  g o v e rn a ra m  aq u e le  p e río d o  ten eb ro so  de m a s t ig á v e l .  A  c id a d e ,  a s s im  e n tã o ,  m e io  
in fo rm a ç õ e s  pa ra  a co n fu são  geral: Je rô n im o  de d o rm in h o c a , e n g o liu -o  a té  h o je  c o m o  o seu  
A lb u q u e r q u e ,  M a s c a r e n h a s  H o m e m  e J o ã o  fundador, ap esa r de a lguns p ro testos.
C o laço . Q ual de les seria  o fundador?  T eria  que ser —------------------------------------------------------------------------
ap e n as  um  de les?  P o r que  não  os três  ju n to s?  Bianor Paulino

T o d o  o c o n s e n s o  h is tó r ic o ,  a n tig o  ou
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s O índio Poti
urgira o sol no levante pratean

do a superfície do Potengi lendário e 
emprestando às dunas circunjacentes 
uma tonalidade alaranjada.

A faixa de mangues, com o seu 
verde característico e em cuja solidão 
tantas vezes se perdera o som do boré, 
orlava as margens da corrente caudal 
onde, no bulício selvagem, singravam 
igaras velozes.

Era a véspera do dia 13 de ju 
nho de 1612. Na aldeia de Guajerú 
desusado movimento emprestava cunho 
particular aos festejos indianos.

Estranha alegria irradiava dos 
semblantes avermelhados dos íncolas 
potiguares. A fronde das árvores far- 
falhava como leques de coqueiros ao 
brando sopro da brisa. O afoito gavião 
abandonava a presa e ocultava-se no 
silêncio da mata enquanto ariscos sabiás 
concertavam doce melodia na fronde 
de viçosas emburanas.

Poti, filho de Potiguassú, senhor 
desses campos, recebia na fronte de ca
belos pretos e luzidios como o fruto da 
jaboticaba, a água santa com que mar
caria o início na fé cristã.

As igaçabas guarda
vam o licor festivo-o famoso cauim -  
que trazia a fantasia e o sonho maravi
lhoso.

Quando a sombra cobriu a ter
ra, grandes fogueiras distenderam lín
guas rubras e derramaram sadia clari
dade no manto das trevas.

Toda a noite foi de festas e de
prazer.

Na manhã seguinte, o valente

guerreiro, de indômita bravura e cora
gem inaudita, marchava à frente do 
imenso cortejo.

Flores campezinas alcatifavam 
o solo em larga faixa multicor, desde a 
casa do principal até à igrejinha onde 
Gaspar de S. Peres e Diogo Nunes 
chamavam as almas ao temor de Deus 
eàs leis divinas.

A seu lado, caminhava formo
sa indiana de tez bronzeada e cabelos 
corredios distendidos pelos ombros.

Nos olhos tinha a cor da 
batinga e na alma, a pureza da cor da 
angélica.

Era filha da mesma raça guer
reira, companheira dos seus afetos, de 
afáveis maneiras, meiga, solícita.

A cerimônia revestiu-se de 
grande solenidade.

Poti recebeu o nome de Antô
nio e sua mulher o de Clara, aos quais 
ajuntaram o sobrenome Camarão, tra
dução do primitivo nome por que era 
ele conhecido quando empunhava o 

"'jtacape homicida.
Grande foi a romaria 

dos que vieram render home
nagem ao mais valente dos 
chefes, senhor de outros senho-, 
res, a quem respeitavam coirnf ' 
o bravo dentre os mais bravos.

Desde então, fiéis aos princí
pios do catolicismo e aliados dos 
mais sinceros da causa de Portu

gal colonizador, os dois heróis tor
naram-se mais amigos dos missio- 

T-eínáriose mais arrojados auxiliares da 
cátequização.

Impunham-se pela simpatia e 
pelo amor e tornavam-se acatados pela 
subi im idade dos sentimentos, quer fizes
sem brandir a espada ao lado dos con
quistadores, quer a flexa veloz cortasse  ̂
os ares sob o impulso do braço ligeiro 
no manejo do arco.

Antonio da Rocha Fagundes

Extraído do livro Natureza e História do Rio 
Grande do Norte.Primeiro Tomo (1501-1885). 
Imprensa Oficial. Natal, 1969.

OTYLIVROS Ç H B
A Sua Livraria em  Natal .RS: 5,00.

Rua Felipe Camarão, 609 
Rua Felipe Camarão, 628 
CEP: 59025-200 
Telefax:(084) 221-2001 
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P O T Y L A N D I A
Av. Senador Salgado 
Filho, 1973 

CEP.:59078-00 
Fone: (084)231-7170 
Telefax: (084) 231-1448

(084) 211-2001
E-M ail:potylivros@ digi.com .br

Você telefona e recebe em sua casa 
o LIVRO de sua preferência, inclusive 

livros didáticos

mailto:potylivros@digi.com.br
mailto:potylivros@digi.com.br
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O que era Natal em 1746
(Do relatório de Frei Luis de Santa Tereza à Santa Fé)

1  /  escrevendo as três cidades da Diocese de Olinda, 
a saber: O linda, Paraíba e Natal, diz a respeito desta 
última o seguinte:

"A  terceira cham a-se Natal, tão pequena, que 
além  do título de cidade. Igreja paroquial e poucas ca
sas, nada tem que represente a forma de cidade” .

Referindo-se às diversas paróquias da Diocese, 
do Sul para o Norte, diz com relação às do Rio Grande 
do Norte:

“Segue-se a Igreja de Nossa Senhora dos pra
zeres, situada no lugar chamado Goianinha, paróquia 
paupérrima, tendo anexos três oratórios (capelas filiais), 
em todos os quais apenas se encontra o necessário” .

A seguir, infonnao dito missionário:
“Dista e está situada a 55 léguas da Catedral 

(Olinda) a cidade de Natal, de que acima falei. A Igreja 
paroquial tem  o título de N ossa da Apresentação, po
brem ente ornam entada, com o já  disse das Igrejas po
bres, tendo sob a suajurisdição nove capelas filiais ane
xas para administração dos sacramentos, nos quais além 
da pobreza nada resta a notar” .

"Da cidade de Natal, ou não tal (como em vista

do seir-tamanho, por graça se diz) na distância de 30 
léguas e a 113 da Catedral (Olinda) foi criada a paró
quia de São João Batista no lugar chamado Assu, cuja 
igreja de tam anho suficiente, construída de m adeira e 
barro, tendo apenas um param ento encarnado e um 
branco, não possue objeto algum de prata: não tem ne
nhum oratório filial e carece de muitas coisas, como bem 
se com preende pela sua extensão, que é de 40 léguas 
de longitude e 20 de latitude” .

Natal 18 de maio de 1929.
Cônego Estevão Dantas

N o t a

A Diocese de Olinda foi criada pela Bula do Papa lnocêncio XI 
“Ad Sacram Beati Petri Sedem”, em 16 de Novembro de 1626.

Extraído da Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte. vols. XX V -X X V I- 1928-1929.
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Cidade da Esperança
o  núcleo do futuro bairro foi 
o conjunto residencial Cidade da 
Esperança, uma das experiências pi
oneiras na América Latina nessa for
m a de produção de habitação, na 
extrema periferia das cidades. Esse 
tipo de habitação visava a contem 
plar com a casa própria, uma par
cela da população de baixa renda, 
sem condições de acesso à m ora
dia. A área era propriedade do ca
sal Gerold Geppert que pretendia, 
a li .  o rg a n iz a r  u m a g ra n d e  
loteamento, mas que vendeu de uma 
só vez no início do Governo Aluizio 
Alves para a construção da Cidade 
da Esperança.

O conjunto habitacional Ci
dade da Esperança foi construído 
através da Fundação de Habitação 
Popular, criada pelo Decreto Esta
dual n.° 1.102. de 12 de agosto de 
1963, no G overno Aluizio Alves. 
Esse órgão antecedeu à CO H A B/ 
RN -Companhia de Habitação Popular 
do Rio Grande do Norte, na produção 
de moradias populares. As casas da Ci
dade da Esperança foram construídas e 
entregues em 4 etapas, entre os anos de 
1965 e 1969.

As avenidas do conjunto 
residencial receberam nomes de Esta
dos da Federação e suas aias adjacen
tes. o nome de municípios pertencentes 
ao Estado homenageado. A via dos 
eventos é a Avenida Paraíba onde se 
concentram os restaurantes, bares e si
milares e é. também, o local onde se situ
am o Centro Social Urbano, um dos pri
meiros do gênero, no Brasil, o Giná
sio de Esportes, a Delegacia, o Cen-

tação do conjunto, havia, em suas 
adjacências uma fábrica de pregos que, 
posteriormente, foi desativada ao mes
mo tempo em que se dava a diversifi- 
cação do uso estritamente residencial 
da área. Aos poucos, instalaram-se a 
sede da PETROBRÁS no Rio Gran
de do Norte, o DETRAN, uma uni
dade da FEBEM e um Posto de Co
mando da Polícia Militar. Mas, um dos 
marcos da sua ocupação recente foi a 
instalação do Terminal Rodoviário de 
Natal, no vizinho bairro de Nossa Se
nhora de Nazaré.

PROMORAR. com 58 casas. Desde 
então, seu povoamento vem se inten
sificando.

Oficializado como bairro pelo 
decreto-lei n.° 1.643 de 09 de junho 
de 1967, na administração do então 
Prefeito Agnelo Alves, teve seus limi
tes redefinidos através da Lei n.° 4.330. 
de 05 de abril de 1993, publicada no 
Diário Oficial do Estado em 07 de se
tembro de 1994.

Paulo Venturele de Paiva Castro.

CIDADE DAS DUNAS

Av. Capitão Mor Gouveia, 874 - Bom Pastor-Natal-RN. Tel: 205-3690
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O A Campanha de Djalma Maranhão
campanha política 

posta em prática pelo candidato 
nacionalista Djalma Maranhão 
à prefeitura de Natal no ano 
de 1960, ao lado do vice Luiz 
Gonzaga dos Santos, foi 
marcada pela maciça 
participação do eleitorado 
natalense, naquela que foi a 
primeira eleição direta para 
prefeito de Natal.

As forças de oposi
ção sob a liderança de Djalma 
Maranhão, contando com pou
cos recursos instituíram os 
chamados Comandos 
Populares,que organizaram a 
campanha no enfrentamento 
com a máquina administrativa 
sob as lideranças do prefeito 
José Pinto Freire e do gover
nador Dinarte Mariz, patroci
nadores da candidatura oficial 
do Sr. Luiz de Barros.

Composto por inte
lectuais, políticos, estudantes, lí
deres sindicais e de bairros, os 
Comandos Populares funci
onavam como uma espécie de 
Comitê Central responsável 
pela criação dos Acampamen
tos Nacionalistas -  Conjunto 
de barracas cobertas de lonas 
instaladas nas proximidades 
dos mercados e das feiras 
onde, além do alistamento elei
toral, existiam umas onde eram 
depositadas contribuições fi
nanceiras destinadas à movi
mentação política -  e dos 
surgimentos dos Comitês Na
cionalistas organizados por 
mas e por bairros. Existiam 240 
comitês, inclusive femininos, 
que reuniam moradores de 
uma rua ou de um bairro não 
somente para participarem da 
campanha política, mas tam
bém para discutirem proble
mas. fossem locais ou não.

Primeiro acampamento de Es
colas da “Cjimpanlui de Pé no 
chãptqjitbém se Aprende a Ler ”, 
uma das iniciativas da administração 
do prefeito Djalma Maranhão.

Na busca de recur
sos para a campanha, esses 
agentes políticos deflagaram a 
Campanha do Tostão Con
tra o Milhão, que seria res
ponsável por uma grande 
mobilização em Natal, como foi 
o caso da Campanha da Ga
solina, necessária para o 
transporte de eleitores e que 
foi inteiramente doada pela po
pulação.

N o período que ante
cedeu as eleições foram reali
zados vários comícios, deba
tes e palestras, não somente 
no Fórum de Debates, locali
zado na ma João Pessoa, no 
centro da cidade, mas também 
nos bairros populares- Rocas 
e Conceição -  através das 
amplificadoras^ Voz da Ver
dade e Cruzeiro do Sul, res
pectivamente.

Segundo o professor 
José Willington Gemiano, au
tor do 1 ivro "Lendo e Apren
dendo-A Campanha de Pé 
no Chão", "Entretanto é pre
ciso que se diga que de todas 
as formas de mobilização 
surgidas, na ocasião, as

mais importantes, sem dú
vida, foram os comitês na
cionalistas, porquanto en
volviam um processo de 
participação e de discussão 
política ao nível das bases, 
efetivamente” .

Neste contexto fo
ram realizadas várias con
venções dos Comitês Na
cionalistas, nos bairros do 
Alecrim, Quintas, Concei
ção, Lagoa Seca, Tirol e 
Nova Descoberta através 
da amplificadora Cruzeiro 
do Sul, e no bairro das 
Rocas, a través da 
am plificadora A Voz da 
Verdade, culminando com 
a participação de mais de 
duzentos comitês, além de 
delegados do interior do 
Estado, na realização da 
1 Convenção Estadual do 
Movimento Nacionalista, 
nos dias 6 e 7 de setem
bro de 1960, na sede do 
Alecrim Clube, onde fo
ram homologadas as can
d idatu ras do M arechal 
Lott para Presidente da 
República, João Goulart

para  V ic e -P re s id e n te , 
Aluízio Alves para Gover
nad o r, M o n sen h o r 
W alfredo  G urgel para 
Vice-Governador, Djalma 
Maranhão e Luiz Gonzaga 
dos Santos para prefeito 
e vice, respectivam ente, 
de Natal.

Assumindo a pos
tura de "prefeito do su
búrb io” com o era ca ri
nhosamente tratado pela 
p o p u laç ã o , D ja lm a 
Maranhão recebeu o apoio 
de vários sind icatos de 
trabalhadores, dentre eles 
o da indústria de vestuá
rio, estivadores, sapatei
ros, combustíveis, m ine
rais, construção civil, bar
beiros, alfaiates, conduto
res de veículos rodoviári
os, empregados do comér
cio hoteleiros e do sindi
cato dos tecelões. Além 
dos sindicatos dos traba
lhadores, os estudantes 
também participaram da 
campanha criando inclusi
ve o Com itê E studantil 
Nacionalista.

V ito rio so s  nas 
eleições de 3 de outubro 
de 1960, o prefeito Djalma 
Maranhão e o vice Luiz 
G onzaga  dos S an tos 
tomaram posse no dia 5 
de novem bro de 1960, 
re a liz a n d o  um a
adm in istração  m arcada 
pela  h o n e s tid a d e  e 
participação popular, até 
serem  c a ssa d o s  pelo  
golpe militar de 1964.

João Gotlunxb Dantas Emavntiano

b-L>q_U.̂ LL-3...
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Jorge
S ob re  a p o e s ia  de Jo rg e  

Fernandes tudo, ou quase tudo, foi 
dito por tantos quantos admiram, es
tudam  e dão fé da obra poética 
legada pelo genial bardo natalense, 
nascido no dia 22 de agosto de 
1887, na rua Santo Antônio, àquele 
tem po rua Coronel Bonifácio. Não 
são poucos os intelectuais que fize
ram  ou  fazem  lo as  à p o é tic a  
jorgeana. Humberto Hermenegildo 
e Tarcísio Gurgel. entre os vivos. 
Dos que se foram para outra dimen
são, M anuel Bandeira, M ário de 
Andrade, Luiz da Câmara Cascudo, 
Gumercindo Saraiva e Veríssimo de 
M elo , fo rm av am  um a p lê iad e  
devassadora da poesia do autor de 
Remanescente. Mas, contrariamente 
ao entusiasmo pelo estudo dos ver
so s  de J o rg e , se u s  te x to s  
dramatúrgicos repousam no limbo. 
N ão se sabe ao certo se foram es
quecidos em porões bolorentos ou 
perdidos para todo o sempre, por 
culpa do descaso e da omissão dos 
hom ens da cidade desm em oriada 
que o poeta e dram aturgo tanto 
am ou. C abe aos en tu siastas  da 
dramaturgia de Fernandes, a missão 
espinhosa de resgatar sua obra, re
parando um a ingratidão histórica e 
abrindo as páginas de seus textos à 
apreciação das novas gerações.

Jorge F ernandes pertenceu 
a O Gymnasio dramatico, institui
ção de am adores fundada por Ivo 
Filho, em 1914, que funcionava no 
então The atro Carlos Gomes, hoje 
Alberto Maranhão. Tomavam parte 
em O Gymnasio dramatico alguns 
d o s  m a io re s  n o m es  da 
intelectualidade natalense da época, 
d e n tre  os q u a is ,  S e b a s tiã o  
Fernandes (irm ão de Jorge), Luiz 
Potyguar, Sandoval W anderley, 
Jayme Wanderley, Abelardo Bezer
ra, além , sobretudo, dos parceiros 
Virgílio Trindade, então cronista hu
m orístico de renom e, e Ezequiel 
W anderley, em inente poeta e dra
maturgo.

Fernandes, o drain;
A fase dram ática de Jorge 

Fernandes vai de 1913 a 1920. São 
desse período os textos Anti-Cristo 
(revista de costum es, em parceria 
com Virgílio Trindade), Pelas grades... 
{grandguignol, 1915), Céu aberto 
(revista em co-autoria com Virgílio 
Trindade e Ezequiel W anderley, 
1915), A m entira (drama, 1916), O 
brabo (vaudeville, 1918), On plus, 
(revista de costumes locais, em par
ceria com Virgílio Trindade), Já teve 
(revista), Ave-maria, O aniversário, 
De joelhos (peça patriótica, 1918), 
Desesperada (tragicomédia), Assim 
morreu e M anhã de sol. Oficialmen
te são treze peças perdidas, um nú
mero cabalístico para quem acredita 
em superstiçãp, que bem poderíam 
c o n ta r  u m a d é c a d a  do teatro- 
natalense, se o descaso com a cultu
ra teatral da cidade não fosse tão bru
tal. E esse número de peças pode ser 
ainda maior. Segundo a escritora e 
professora do Departamento de A r
tes da UFRN, Sônia M aria Othon, 
em seu livro Dramaturgia da cida
de dos Reis Magos (Edufm, 1997), 
“é possível que tam bém  sejam de 
Jorge Fernandes e Ivo Filho, respec
tiv a m e n te , as p eças  A rsên io  e 
Potoca, citadas por M eira Pires, um 
tanto confusamente, em meio a títu
los dos dois e de Virgílio Trindade” .

Para o escritor e pesquisador 
Veríssimo de Melo, o mais célebre 
te x to  d ra m a tú rg ic o  de Jo rg e  
Fernandes é Pelas grades, extraído 
de um de seus contos. Veríssimo as
sinalou no prefácio ao Livro de po
emas de Jorge Fernandes e ou
tras poesias (FJA, 1970) que, Pe
las grades, “ foi encenada várias ve
zes em Natal e noutros Estados, e 
adaptada para o rádio. Jorge nos dizia 
que gostava muito da peça e achava 
que tinha sido outra pessoa que atuara 
nele para escrevê-la. Por esse tem 
po lia muito Gorki e Dostoievski. Não 
foi sem razão que notaram em Pelas 
grades influências de autores russos”. 
Em conversa com Newton Navarro,

Veríssimo contou ainda que Pelas gra
des fora escrita para atender pedido de 
uma pobre artista, cuja companhia dis-

O u tro  e s tu d io s o  d a  o b ra  
jorgeana foi o artista plástico e dram a
turgo N ew ton N avarro, que tom ou 
assento na cadeira n° 37, sob o patro
cínio de Jorge Fernandes, na A cade
mia Norte-Rio-Grandense de Letras, no 
dia 26 de outubro de 1967. N avarro 
revelou em seu discurso de posse: “O 
primeiro movimento teatral de Estudan-
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aturgo das peças perdidas
tes do qual fazíamos parte juntamente 
com um sobrinho do poeta, meu amigo 
Marcelo Fernandes, tentou encenar-lhe

ção não se fez. O que aconteceria de
pois sob os auspícios do Teatro de 
A m adores de Natal, por iniciativa de 
Sandoval W anderley” . R evelador, 
Navarro prosseguiu: “Nesse espetácu
lo, por feliz achado, ao lado de Pelas 
grades, os nossos am adores encena
ram tam bém  O muro, peça em um ato 
de Jean Paul Sartre’'. E arrematou adi

ante: “A leitura de Pelas grades, não 
sei bem o porquê, me traz à lem 
brança um a peça-m onólogo de 
Eugene 0 ’Neil - Antes do café. O 
clim a das duas m uito tem  de co
mum na ânsia, no quase desespero 
e no clímax que, em apenas um ato, 
e um personagem, os autores con
seguem represar a tram a” . Nota- 
se no subtexto do discurso, a pre
ocupação de N avarro com o des
tino dos textos de Fernandes.

Já o escritor e pesquisador 
Gum ercindo Saraiva, que no ano 
do centenário de nascim ento do 
dramaturgo, lhe dedicou um livro 
intitulado Jorge Fernandes: um 
século depois (Edições Clim a, 
1987), registrou que o divulgador 
da obra de Jorge, o tipógrafo João 
Estevam, dissera-lhe que “os tex
tos teatrais estão contaminados de 
palavras excêntricas, que eram 
incom preendidas, pois ainda não 
se fa lava  em m o d ern ism o ...” . 
G um ercindo revelou que a peça 
A nti-C risto, levada à cena várias 
vezes, a começar do ano de 1915, 
“tem termos aberrantes, como es
tes: Cambuba - Xiribaiae Xibiraia, 
X u m b re g a r , D o n a  C h ib a ta , 
Calabriosa (referindo-se a um fi
lho da Calábria - Itá lia -) Rurrrr!... 
- Vermelhacudo e papa-lua”. E im
portante assinalar, mais um a vez, 
que Anti-Cristo foi escrita em par
ceria com Virgílio Trindrade. Diga- 
se de propósito , as parcerias de 
Fernandes não tiveram  a aprova
ção de G um ercindo: “N ão com 
preendemos porque todos os dra
m as de Jorge Fernandes foram 
com postos em parceria, quando 
ele representava, no am biente li
terário, figura central, estim ada e 
colaboradora, nos m ovim entos 
culturais, chegando às serestas 
com quadras que ele próprio es
c rev ia” , observou  o escrito r. 
Contudo, a parceria é um a das 
c a ra c te r ís tic a s  da dram aturgia 
Jorgeana, que deve ser estudada mais

a fundo por quem de dever.
Ao jornalista, fica difícil fazer 

qualquer comentário crítico ou j uízo de 
valor sobre o nível de excelência da lite
ratura dramática de Jorge Fernandes, 
quando não tem a concretude dos tex
tos para uma análise aprofundada e 
proba da citada obra. Sabemos apenas 
que Jorge ia da revista ao drama, pas
sando pelo grcmdguignol e vaudeville. 
Dir-se-iaquefoi um dramaturgo eclético, 
antenado com seu tempo e com sua 
gente, que não atolava na charneca da 
repetição de gêneros e de temas. Este 
artigo é, antes de tudo, sobretudo, um 
grito de algrta voltado para a preserva
ção da memória teatral da cidade e do 
Estado. Peço a quem tiver algum texto 
dramatúrgico engavetado de Jorge 
Fernandes, que atire a primeira pedra, 
nem que sejapelas grades, doando-o a 
alguma instituição cultural para um 
possível (re)lançamento. Seria uma de
claração de amor ao dramaturgo, à ci
dade do Natal e ao teatro. Afinal de 
contas, o teatro é a fascinante aventura 
do homem em busca de um conheci
mento maior de si mesmo e de seu se
melhante.

Paulo Jorge Dumaresq 
é jornalista e teatrólogo
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A Fundação do Alecrim Futebol Clube
D esen c o n tra d a s  têm  sido  as 

inform ações a respeito do Alecrim 
Futebol Clube, quanto à data de sua 
fundação, dirigentes e suas disputas 
amistosas e oficiais.

Pesquisando por muitos 
anos -  “A República” e “A Im
prensa” e, principalmente, ou
vindo desportistas, inclusive o 
quase nonagenário Gil Soares 
de Araújo, amigo e parente pró
ximo dos fundadores do Ale
crim e ainda testemunha ocu
lar, desde os lOanos de idade, 
dos primeiros passos do alvi- 
verde, colhemos alguns dados 
e estamos agora oferecendo a 
nossa versão, abrindo, certa
mente, novas picadas em prol 
de um melhor esclarecimento 
sobre a vida do simpático e glo
rioso Alecrim Futebol Clube.

Os primeiros movimen
tos para a fundação do Alecrim 
ocorreram  sob as frondosas 
mangueiras da Vila Maria, sítio 
da fam ília  de C ând ido  
Medeiros, localizados entre o Grupo 
Escolar Frei Miguelinho e o Hospital 
de Alienados (Lazareto da Piedade), 
à rua Fonseca e Silva, tendo sido o 
desportista João Café Filho o grande 
coordenador que, no futuro foi seu 
presidente e primeiro goleiro.

Conform e inform ações do 
desportista Gil Soares de Araújo, entre ou
tros, foram estes os fundadores do Ale
crim: Lauro Medeiros, João Café Filho, 
Solon Andrade, João Medeiros (Jacó), 
Juvenal Fernandes Pimenta, Antônio Gon
çalves, José Barros Tinoco(guardada Al
fândega), Humberto M edeiros, José

Firmino, Pedro Dantas e Gentil 
Oliveira.

O nome escolhido, à una
nimidade, foi ALECRIM, numa 
homenagem ao bairro que havia

sido criado em 19 1 l , por força de 
uma resolução de Lei, de 23/10/ 
1911, do In tenden te  Joaquim  
Manoel Teixeira de Moura (1902/ 
1913).

Até hoje não se conhece 
nenhum registro na imprensa local 
sobre a data de fundação do Ale
crim Futebol Clube.

Quando em 27/02/1916 se 
pretendeu a fundação de uma en
tidade em Natal com a finalidade 
de amparar os clubes desportivos 
que existiam organizados, o que 
ocorreu, sob a orientação de Aníbal

Leite Ribeiro, com a denominação 
da Liga Esportiva Natalense que, 
porém , não teve êx ito , em bora 
tivessem  sido realizados alguns 
jogos, o Alecrim não esteve pre

sente, pois ainda não ha
via sido fundado.

No dia da fundação, 
o Alecrim recebeu um de
safio da Escola de Artífices 
para um jogo amistoso, dis
puta que foi realizada no 
campo do Alecrim, no Ce
mitério Novo, onde hoje está 
in s ta la d o  um co n ju n to  
residencial da Base Naval

t

de N atal, im ediações d ^  
Baixa da Beleza, partida' 
que terminou empatada em 
lx l ,  com regular assistên
cia, inclusive Gil Soares de 
Araújo à época um garoto 
de apenas 14 anos de ida
de.

S e q u e n c ian d o  as 
primeiras informaçõ&s ofe
recidas pela imprensa local, 

observamos que nas edições de "A 
República” de25/08/1916 e 26/09/ 
1916, existem pequenas referencias 
ao Alecrim. Na edição de 29/10/  ̂
1916, “A República”, na coluna “As
sociações”, divulgava que naquele 
dia “às 13hs haverá uma reunião do 
clube e que no mesmo dia, no cam 
po do Alecrim Foot-Ball Club, será 
realizado, às 1 5:30hs, o primeiro 
encontro oficial com 1 ° team do Rio 
Branco Foot-Ball Clube.”

Luiz G. M. Bezerra

Café Filho

M à )  ( COLÉGIO NOSSA SENHORA DAS NEVES )

0  Colégio Nossa Senhora das Neves sediará nos dias 20 e 21 de agosto a

II JORNADA DE EDUCADORES DA PROVÍNCIA NOSSA SENHORA DAS NEVES

C O  conferencista será o Dr. Prof. Celso Vasconcellos que trabalhará o tema: AVALIAÇÃO: 
uma prática em construção.

j j  Contaremos com a presença dos educadores de todas as escolas do Amor Divino, convidados das 
escolas de Natal e adjascências.

Colégio Nossa Senhora das Neves,Praça Pedro 11,1055 - Alecrim CEP: 59.030 -000-Natal-RN. Fone: 211 4566
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O Genial Chico de Daniel
F Â a n c i s c o  Â n g e lo  da 

C o s t a  ( C h ic o  d e  
D a n ie l) , n a sc e u  
e m  A s s u  n o  
R io G rande do 
N o r te ,  f i lh o  j 
d e  D a n ie l  
Â n g e lo  d a  
C o sta  e L u iza  
S o a r e s .  D o  pa i 
h e rd o u  p o r ta n to  a 
m e sm a  p ro fissã o , que 
lhe valeu  o pseudônim o C hico 
de  D an ie l. O  g a ro to  C h ico  de 
D a n ie l  lo g o  c e d o  to rn o u - s e  
presença constante ao lado do pai, 
'm estre  D aniel dos b onecos’ que

ta  é a expressão m aior do Teatro 
Popular do Rio G rande doJMorte. 
A  M agia de seu espetáculo envol-

de m ala nas costas percorria  vilas vendo o público, aliado ao grande 
e p o v o a d o s  le v a n d o  poder de criatividade, tom a suas

entreten im entos e arte a todos. O 
João  R edondo, com o é cham ado 
no Rio Grande do Norte, é um a das 
m a n if e s ta ç õ e s  c u ltu ra is  m a is

apresentações contagiantes. E um 
artista diferente de todos os de
m ais neste gênero, pois, m esm o 
u s a n d o  te m a  d a  s o c ie d a d e

antigas de nossa região, herdada de urbanizada não perde a beleza da 
nossos co lonizadores, persistem  linguagem  popular, levando o pú- 
ainda hoje em  algum as regiões do blico a participar com  suas histó-
estado do Rio G rande do N orte e 
N o r d e s te  d o  B ra s i l ,  m a is  
p r e c i s a m e n te  n a  P a r a íb a  e 
Pernam buco.

Francisco  Â ngelo  da C os

rias  p ito re scas  onde  o cô m ico  
m uitas vezes se com partilham , 
com  a m alíc ia , a sá tira  e a p a ró 
dia, u m a co n stân c ia  em  seus es
petácu los.

___________________ Recorte e ganhe uma bolsa---------------------------- *------------------------------------- -
master

*
C O O PERAT IVA

C olég io  
1° e  2° g ra u s  i

CURSINHO INTENSIVO
HORÁRIO: NOTURNO

F a m o s o .  
c o n h e c id o  n a c io 

n a lm en te . re s i
de no  B airro  

d e  F e l ip e  
C a m a rã o , 
zona  peri
fé rica  da 
g r a n d e  
N a t a l .

C o n t in u a  o 
m esm o dos idos 

de l 979 . q u an d o  a 
Fundação José A ugusto  o 

descobriu: simples, hum ilde, m an
so no falar e vagaroso no andar, en
tretanto  brilhante, extraordinário , 
gen ia l, sem p re  so lic ita d o  pa ra  
apresentações dentro e fora do es
tado, brilhando em  festivais, en 
con tros cu ltu ra is  m ais  p rec isa 
m ente no festival de C anelas (RS) 
onde por três oportunidades com o 
representante do Rio G rande do 
N orte  brilhou com  seu espetácu 
lo.

Severino Vicente

Membro da Comissão Norte- 
Riograndense de Folclore

A M AIDR  
VARI CDADE 
EI LIVRDS

UFRN

C lÊ N C IA -T E C N D L D G IA -
A R TE-LITERATURA

BOLSA ESPECIAL
R$ 30,00 MENSAIS

^Matrículas - Av. Rio Branco 411, Fone: 211-5977^

A livraria de todas as universidades

Centro de Convivência Djalma Marinho, 
lojas - 08/09- Fone: 211-9230
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E.
A Cruviana

' mbalado no trote de Pachola. Chicão de Tina avis
tou, de tardezinha, um a casa branca alpendrada na bei
ra do caminho. E como vinha cansado de viagem, deci
diu pedir pousada. Então, acochou esporas no pangaré 
e encam inhou-se a meio galope na direção da casa vis
ta.

O hom em  que se balançava em uma rede do 
alpendre m andou apear o estranho. Se queria passar a 
noite, às ordens. Só que a casa era sem acom odações 
dentro. T inha o a l - , 
p e n d re , q u e  f o i!  j g ,  
a c e i to .E  v e io  j .  - * » ■
cafezinho, veiojan- j 
ta  com  coalhada, i 
canjica e queijo, a 
mesa farta.

A boca da 
noite, conversas no ) 
alpendre de sempre, 
enquanto se debu
lhava feijão dentro 
das redes arm adas 
de pilarem pilar. Ali 
estavam  o dono da 
casa -  de nome Seu 
Aderaldo -  mais um 
m orador e Chicão.

De vez em quando parava-se o converseiro e 
ficava-se só ouvindo a cantoria dos sapos no açude per
to. Sucedia alguma vaca mugir com ternura chamando o 
bezerro.

Aquela estrela já  ia bem no alto, quando o m o
rador disse um “vocês inté am anhã”, e se foi em busca 
da sua casinha na vizinhança. Chicão, então, sentiu a 
chegada do sono e lem brou-se de quando era menino: 
“O sono vem no meio da testa; chega já  nos olhos” . Aí a 
dona da casa botou seu cocó na porta-da-frente e lem 
brou, timidamente, que “estava na hora” .

Quando mediram o feijão, haviam debulhado três 
cuias e meia. O dono da casa desarm ou sua rede. Res

tou no alpendre apenas a do estranho, que ia passar a 
noite. Antes de entrar, virou-se Seu Aderaldo para este 
e disse:

De madrugada, cuidado com a cruviana.
"Que bicho será esse?” -p e n s o u  Chicão. A in

da teve vontade de perguntar, m as o hom em  já  ia fe
chando a porta. O que é fato é que o sono fechou os 
olhos do vaqueiro.

Madrugada, Chicão acordou com uns ruídos es
tranhos no terreiro. O 
prim eiro pensam ento 
que lhe ocorreu foi: a 
cruviana! O sol ainda 
estava longe de nascer, 
a madrugada era de o 
neutra, m eio escur, 
Foi aí que o caboclo 
notou um vulto esquisi
to lá para as bandas da 
casinha do m orador. 
Deixou que se aproxi
masse mais. Sem dizer 
"quem  vem lá?” , m an
dou bala pra cim a do 
bicho.

Com  os tiros, 
apareceu logo o dono 

da casa, ainda em trajes menores.
Matei a cruviana -  falou Chicão. -  Lá está o 

bicho estrebuchando.
Seu Aderaldo não teve tem po de dizer que 

cruviana era apenas o friozinho da m adrugada, pois o 
outro o arrastou para ver de perto a coisa ali no canto 
do terreiro.

Foram e viram Pachola num a poça de sangue, 
que com eçava a crescer em papando a terra.

M a n o el O n ofre  Jr.
Extraído do livro Chão dos Simples 

2" Edição-Natal, 1998

Empresa de vigilância e Transporte 
de valores LTDA.

■  Av. Campos Sales, 682-Tirol- Tel.:(084)211-7888/ 211-3159 
(fax): 211-3159.

■  Rua Epitácio Pessoa, 527- Bom Jardim-Mossoró/RN-

/  e b  o

CATA LIVRO
Compra, venda e troca de livros, 
discos, cd’s, videos e cassetes  
usados.

Matriz na Rua da Conceição, 617, 
Filial na Vaz Gondim, 816, Centro-Natal
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Relembrando Nilo Pereira
A evocação de um passado 
d istan te  m e tran sp o rta  ao 
tem po em que fui aluno de 
francês do p rofessor N ilo 
Pereira.

Isto aconteceu em 
1930 q u a n d o  o p ro f. 
Severino Bezerra o convidou 
para m in istrar aulas aos 
a lu n o s  q u e , no v e lh o  
Colégio Pedro 11, cursavam 
o primeiro ano ginasial.

Entretanto, só voltei a 
conviver com o antigo mestre 
m u ito s  a n o s  d e p o is  
quando, trazendo o 
m e r i tó r io  v a lo r  
c u ltu ra l  que  
c o n s o lid a ra  no 
Recife, a cidade que 
o ad o to u , v in h a  a 
N ata l ou a C eará- 
Mirim, cidade-berço 
para  en co n tro s  no 
mundo da cultura.

Lem bro um 
dos nossos primeiros 
encontros onde interessei-m e em 
fazer referência a um detalhe que 
parecia conter um sentido evidente: 
foi a frase em francês que decorei 
quando era seu aluno e que nunca 
esqueci:

“Si la porte est fermée nous 
ne pouvons pas sortir”

Nilo Pereira
Em outra ocasião encontrei- 

me com o casal (ele e sua senhora) e 
f iz  u m a  re v e la ç ã o  que  os 
surpreendeu: Afirm ei que o meu 
nome de batism o foi inspirado no 
nom e de seu c u n h ad o  G rác io  
Pimentel M arques que nascera um 
ano antes de mim e cuja participação

de nascimento foi transmitida a meu 
pai por seu genitor, residente no 
Recife.

D estes encon tros, 
certam ente am istosos, nasceu uma 
resumida troca de correspondências. 
Certa vez escreveu-me solicitando o 
que poderia  eu d izer acerca  da 
influência do movimento modernista 
de 1922 sobre a m úsica popular 
brasileira. Estando no Recife, fui 
entregar pessoalmente a resposta em 
su a  re s id ê n c ia . Lá c h e g a n d o , 
encontrei apenas um empregado que 
me disse:

o Dr. Nilo está adoentado em seu 
quarto  e ta lv ez  não possa 

descer” .
L e v o u  o 

criado a minha identificação 
e, de repente, vem o Nilo 
descendo a escada. Ouvi 

então as suas primeiras 
palavras: “ Só desci 
porque se tratava de 
pessoa do Rio Grande

do N orte” .
Isto pode dem onstrar que, 

apesar da prolongada vivência fora 
de sua terra, do seu E stado , as 
“ Im a g e n s  do  C e a rá -M ir im ” 
continuavam vivas e edificantes na 
sua lembrança.

Grácio Barbal/to

A Ki - Tanda

A SUA CASA DE FRUTAS E CARNES

CASA DO PEIXE LTDA

Camarão, Peixe, Lagosta, 
Carne de Caranguejo, 
Marisco, Ostra e Etc.

Ney Aranha Marinho Júnior ')  v
' Sócio Gerent

Rua São João, 4 (Canto do mangue) - Rocas - Natal/RN 
Tel.:(084) 221-4917/982-2085

Av. Antônio Basílio, 2703 Lagoa Nova - Natal/RN 
Telefrutas: (084) 231-0715 Telefax:(084)206-5612
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A Conferência
- Era noutra 

vida, mas ainda ine lembro 
- o soldado dissera, embo
ra eu soubesse que ele es
tava morto.

Eu assistia à mi
nha primeira conferência, 
cercado pela indiferença 
imensa dos demais. Guar
dei comigo o segredo, que 
agora revelo, para que sir
va de prisma aos que a 
mudança de condição Cos
tuma desorientar.

Havia um velório 
de gente simples, comum.
No mesmo salão a confe
rência teve início. Pouco a 
pouco os convidados foram 
chegando. Fisionomias opa
cas, traços individuais sumários, gestos 
simples, ordinários, comuns. O físico e a 
roupa dos presentes pareciam incomple
tos. Reparo em alguém usando maca
cão de serviço, trabalhando num 
comutador de luz, girando-o para lá e 
para cá, tentando fazer funcionar um am
plificador de som.

- A pátria é morta! - alguém 
diz, envergonhado, sussun-ando.

Volto-me na direção de onde 
parte o sussuito, mas não consigo identi
ficar seu autor. Julgo provirde um solda
do paraguaio. Há muita gente desconhe
cida no ambiente, que permanece mer
gulhado em penumbra.

Na sala silenciosa os presen
tes incorporam profunda circunspecção, 
ainda exalando a estafa terráquea. Por 
toda parte reina um pesado mutismo. Os 
vivos, ao lado do esquife, estão emudeci
dos, não conversam. Só os mortos co- 
m un icam -se, m as m esm o assim  
parcimoniosamente, como se em moda 
estivesse a economia das palavras. Mas

de quando em quando a crosta do si
lêncio é quebrada portimbres perfunc- 
tórios, destituídos de musicalidade e de 
doçura.

- Eu também lá estive - al
guém me disse, aproximando os lábios 
de meu ouvido. - Eu também batalhei - 
afirmou, insistente. - ...mas escapei. 
Aquele sujeito - confidenciou, estiran- 
do o braço na direção do moço atarra
cado, de traços campônios, a angústia 
estampada no rosto: - Eu o matei com 
o meu facão. Depois enterrei meu 
sabre, que rangeu, em seu coração! 
Ainda gozo, como antegozei, sua me
donha aflição! Ah, danado! Se de novo 
te pego! Noutra vida!

- Não me recordo de ter me 
encontrado consigo na guerra... A sua 
chegada eu talvez já tivesse morrido - 
eu lhe disse. Talvez eu o tivesse fuzila
do antes que você chegasse a matar 
aquele outro...

- E, eu sei. Na guerra as coi
sas acontecem sem a gente saber o

porquê. Imagine 
que pergunto por 
López, e as pesso
as, mesmo aquelas 
às quais matei, não 
se lembram dele, 
não se lembram de 
seu nom e, de 
nada... Tão estra
nho! Não se lem
bram de mim queas 
fulminei!
-ele insiste. Quan
do eu me revoltava 
também matava os 
do meu partido.

Isso
pode acontecer. Co
nheço o fenômeno, 
poisporele passei. 

E natural que desejemos acabar com a 
guerra matando a todos. Mas não es
quecemos a fisionomia dos que agredi
mos e sim a do agressor que nos mata. 
Com isso sofremos.

Sem que eu percebesse, um 
orador passa a discorrer acerca de as
suntos e coisas que a nenhum dos pre
sentes parecia interessar.

- Ele está falando sobre um 
homem - alguém me adverte.

- Quem sabe se não se refe
re ao morto?... - um outro insistiu.

- Pode ser, se ele se chama
Josué....

- Mas aquilo que não consigo 
entender causa-me náusea - um outro 
homem esclareceu, os olhos em brasa, 
a voz empastada, triste.

Recente, ele ainda trazia o pó 
das estradas nas vestes, cheiro de terra 
nas mãos.

- De qualquermodo vou ouvi- 
lo. Estou aqui para isso. Sua linguagem 
pode ser direta, insípida, sem nenhuma
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retórica, mas surge da melancolia os 
melhores poemas. Gosto de Hoffinann... 
Castro Alves... Bandeira...

- Por favor, não consigo acom
panhar as metáforas... Tenho o cérebro 
cozido pela guerra. Sua fala me é muito 
estranha! Parece estrangeiro...

-Não, ele não o é! Veja como 
está sendo aplaudido. Há vibrações histé
ricas no ar, um cego entusiasmo. Deve ter 
sido político, um demagogo.

- Mas lá em seu lugar o morto 
está silencioso. A bandeira da pátria 
recobrindo o esquitè... O soldado que ele 
foi, se foi,

- Não! Não se foi. Veja ele está 
al i. É aquele', o mais jovem e triste de to
dos.

-Ah!
- Foi um herói! Dos grandes! 

A muitos vitimou com o sabre, no corpo- 
a-coipo das trincheiras.

- E,eu sei. Era forte. Mas aca
bou transformado em bucha de canhão. 
E a sorte dos heróis... Francisco Solano 
López precisa ser vencido para a guerra 
acabar!

- Mas a guerra acabou há mais
de século!

- Penso que não. Só agora aca
bo de chegar de lá! Preciso de uma expli
cação!

De pé. junto à porta, que esco
ro com o ombro, sinto-me preparado para 
qualquer emergência. Mas assisto àcon- 
ferência, não obstante o invencível tédio. 
Mas não me arrependo de ter vindo de 
longe para participar daquela nostalgia.

- Cuidado! O movimento quer 
engrossar! Aqui também os homens não 
se entendem. Os espíritos ainda não estão 
desamiados! Hastearam a bandeira de 
López! Veja!

Olho e percebo que algo de 
anormal está acontecendo. Subitamente 
o auditório se agita. Ergo meu sabre e me 
animo ao ver na platéia alguns am igos. Noto 
que estão mortos, mas de sabre na mão. 
Mortos eles se mantém junto ao caixão ao

lado dos parentes do soldado que está sen
do velado.

- Ele agora está falando me
lhor - alguém me d iz, fazendo um gesto 
com o queixo na direção do orador de quem 
não consigo vero rosto.

Nesse ínterim o orador muda 
de postura e o tom de sua voz parece aca- 
riciar um tema esotérico, como se aquele 
assunto fosse a menina de seus olhos. 
Logo, porém, a oratória começa a adquirir 
consistência pastosa e se toma incompre
ensível. A cada minuto o orador piora o 
teor do discurso, perdendo-se em 
circunlóquios vazios, em empolados 
si logismos, dos quais todos fingem gostai-. 
Sinto-me interiorizado, pois sou o único a 
não tolerar o que ele diz, quando o que ele 
diz arranca palmas e gritos da platéia.

-Que homem inteligente! - um 
sujeito suspira.

- E o que d izem, mas toda essa 
arenga sem nexo me perturba - eu afir
mo. - Chego a ter náuseas, pois estou cer
to de haver passado por isso outras ve
zes...

- Ora, não seja por isso! Você 
tem todo o direito de não gostar porque é 
novo aqui. Em seu crachá de novato eu 
vejo que você morreu há cento e trinta 
anos. E um bebê. Tá fresquinho, fresqui
nho...

Ouço o que me dizem e me 
descubro tendo dó de m i m mesmo, sobre
tudo porque começo a sentir falta de meus 
comandos neurológicos. Movo-me com 
leveza, mas não me encaminho para onde 
desejo, sendo guiado por algo que não en
tendo e nunca vejo. Ao tentar escapar- 
me do salão superlotado, sou impelido paia 
o epicentro do monótono ajuntamento. 
Alguém me empurra na direção de uma 
cadeira que se acha vazia.

- E a sua vaga - diz-me, refor
çando a informação com um aceno de 
cabeça.

- A minha vaga! - exclamo, 
fel iz, adiantando-me entre os demais. Atra
vesso a multidão, sem resistência.

Sento-me. Vejo que estou en
tre estranhos que me fixam com desapro
vação. Logo, porém, percebo a presença 
de um amigo e exclamo: "Graças a Deus!’’ 
Volto-me para um e outro lado e vou 
identificando rostos
amistosos, semblantes amigos. Um, dois, 
três e muitos, muitos outros. O mais próxi
mo é um poeta morto. Chamava-se Carlos, 
um romântico. Um outro é Gui... Jogou 
pela janela a herança; jogou mal com a 
vida. O terceiro homem é José. Ao ouvi
do me diz que estou mudado, quando lhe 
parece ter sido ontem que aconteceu o 
nosso ú ltimo encontro.

- O tempo não passa! Enve
lhecemos porque ao passar friccionando 
a barreira de tempo, sabe?!...

-Sim, penso que sei.
- Loucos! Todos são loucos, 

porque eu não morri! Eu estou aqui, vivinha 
da silva! Não; eu não morri! - exclamaa 
mulher de cabelo empoado, coçando as 
ventas, arranhando as faces vermelhas 
com as unhas pontiagudas.

Todos a olham em silêncio. 
Revejo a moça esbelta e loura numa das 
cadeiras da primeira fila Volta-se para mim, 
vestida de branco, acenando e sorrindo. 
Tem olhos enonnes, cor de mel, lábios 
rubros e boca rasgada. Seu jeito é de 
gazela, mas eu finjo não lhe denotar a 
mágica presença. Dentro de mim vai nas
cendo um sentimento estranho e dúbio, 
mais que amore muito mais que simpatia.

- E assim que a gente se apai
xona - uma mulher murmura em meu ou
vido. - A gente fàzque não liga, masquan- 
do a gente vê, está apaixonado.

- Apaixonar para quê, se 
estamos todos mortos?!

- A matriz de tudo está aqui.
Nós somos a matriz. E aqui onde nos pre
paramos para futuros empreend imentos. 
Deus assim nos fez e assim seremos. 
Concorda comigo?! - ela perguntou.Eu 
concordei._______________________

Nilson Patriota
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ESCOLA DOMESTICA DE NATAL
Há 85 anos, educando a Mulher para o 

desempenho de suas atividades, comprometida 
com o mais alto padrão de ensino.

.CURSOS:

*Educação Infantil 
(Maternal à Alfabetização) 
Opção de Tempo Integral

*Ensino Fundamental 
(1a à 8a série)
Opção de Tempo Integral e Internato

stica
*Ensino Médio (1° ao 3° ano)

Formação Técnica em Economia Dor 
Atendimento opcional em regime de Internato 
para alunas de todo o país.

Av. Hermes da Fonseca, 789 - Natat/RN CEP.: 59015001 Fone: 842152900

PROGRAMAÇÃO
Dia: 28/08 (Sábado)
• Batismo
• Eucaristia - alunos ED/HC
• Crisma- alunos ED/HC 
Local: Ginásio da Integração 
Hora: 08:00h
• Noite do reencontro de professores 
Local: Jardim interno
Hora: 20:00h

Dia: 29/08 (Domingo)
• Confraternização das Ex-alunas 
Local: no Bosque da ED
Hora: 09:00h
REPASàs I3:00he17:00h
Senhas: Nick Buffet, à Av. Hermes da Fonseca 954, Tirol. Fone: 

(084)2114058.
Traje: Camiseta personalizada

Dia: 30/08 (Segunda-feira)
• Entrega do mérito "Henrique Castriciano";
• Apresentação da Ex-aluna Ivelise Moura - Cantora Lírica. 
Local: Auditório da ED
Hora: 20:00h
• Exposição de Artes Plásticas, Produções Literárias e 

Trabalhos M anuais-mostra de ex-alunas;
• Sarau com a apresentação do Coral da ED - Regência do 

Maestro Isak Lucena dos Santos;
• Karaokê a cargo das ex-alunas.
Local: Jardim Interno
Hora: 21:00h
Traje: Camiseta personalizada

Dia: 31/08 (Terça-feira)
• Inauguração da Alameda dos Territórios 
Hora: I0:00h
• Carreata
14:00h - Concentração na ED.
14:30h - Percurso: Ruas Apodí, Deodoro,Trairi e Hermes da 
Fonseca.
Traje: Camiseta personalizada
• Noite livre para eventos sociais da ex-aluna de Natal às ex- 

alunas de outros Estados.

01 DE SETEMBRO DATA MAGNA (Quarta-feira)
• Missa
Celebrante: Pe. José Mário de Medeiros. Participação do Coral 

Maestro Isak Lucena dos Santos.
Local: Matriz do Bom Jesus, Ribeira - Ia Paróquia da Escola 

Doméstica 
Hora: 08:00h
• Visita à antiga sede da Escola Doméstica; Aposição de placa e 

deposição de flores.
Oradora: Terezinha Salustino Soares Lins.
Hora: 09:30
Traje: Camiseta personalizada
• Noite de inesquecíveis recordações.
Local: Área Externa da ED
Hora: 20:00h
Programação Artística a cargo das Professoras:
• Alessandra Marques Rebouças Rosas
• Kal ine Moura de Miranda
Traje: Ex-alunas com figurinos correspondentes a sua década. 

(OPCIONAL) "

* JÁ A VENDA NA ED CAMISETAS PERSONALIZADAS 
INFORMAÇÕES: 215-2904


